
espera...” relata Lourivaldo. 

Hoje aos 32 anos de idade, já possui o 

2º grau completo e pensa estudar algo 

na área da Construção Civil, aguardan-

do apenas o momento certo. 

Persistente e esperançoso, essas 

talvez seriam as duas palavras que 

resumem a vida do bom e esforçado 

Lorivaldo Nascimento Santana, criado 

em Guajeru-BA, filho de Olindo Nasci-

mento Santana e Enedina Maria de 

Jesus. 

Lourivaldo cresceu em sua cidade 

Natal, ao lado de dez irmãos, trabalhou 

na lavoura até seus 16 anos de idade, 

quando uma oportunidade bateu em 

sua porta e ele não pode perdê-la. Um 

convite de sua irmã para morar na 

grande São Paulo! 

Com essa oportunidade em mãos, 

Lourivado chegou a cidade grande 

próximo de completar seus Dezessete 

anos, preparado para concluir os estu-

dos e dar início á uma nova vida.  

Morando no bairro de Artur Alvin - Zona 

Leste de São Paulo, ele começou sua 

vida profissional trabalhando como 

caixa em um Supermercado, em segui-

da trabalhou em outros campos, porém 

onde conseguiu realmente ingressar, 

foi na área de Saneamento Básico, pois 

em Abril de 2008 entrou para o grupo 

do consórcio e surpreendeu a todos 

com sua força de vontade e determina-

ção. 

Durante sua longa caminhada no 

consórcio, Lourivaldo foi contratado 

como Operador de Retroescavadeira, 

mas cinco anos depois através de seu 

mérito, foi promovido ao cargo de 

Encarregado de Obras, sendo a chave 

de confiança de seus superiores. 

Em sua vida, Lourivaldo coloca um dos 

pontos mais marcantes e importantes, 

o nascimento do seu filho junto a sua 

esposa Adriana, onde a conheceu em 

sua terra Natal, quando criança. Ele 

relata que sua vida mudou depois do 

nascimento de seu primeiro filho... “O 

nascimento do meu filho me fez mudar 

e ser diferente, vejo como o momento 

mais feliz até hoje..”, relata Lourivaldo. 

Porém, houve um momento de sua 

vida que guarda com muita tristeza. 

Um acidente na infância que quase o 

fez perder a vista direita.... “Sofri um 

acidente quando brincava com meu 

irmão. Ele atirou um objeto sobre uma 

pedra, mas ela voltou na minha vista..”. 

Lourivado relata ainda  que precisou 

submeter-se a uma cirurgia anos de-

pois, devido ao agravamento. A cirurgia 

precisou ser feita com um médico 

particular.... “Precisei trabalhar e juntar 

o dinheiro. Pelo hospital público não 

havia condições devido ao tempo de 
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No último dia 17 de Junho, o Con-

sórcio Norte promoveu o Arraiá 

2016. 

O evento foi um sucesso, confra-

ternizando os colaboradores e 

gestores do consórcio e da própria 

SABESP.   

 

C
O

N
S

Ó
R

C
I
O

 
N

O
V

A
 
N

O
R

T
E

 

J U L H O  2 0 1 6  

E D I Ç Ã O - 1 6  

G A Z E T A  D O  C O N S Ó R C I O  

N E S T A  E D I Ç Ã O :  

L O U R I V A L D O  N .  

S A N T A N A  

1  

A R R A I Á  2 0 1 6  2  

A N I V E R S A R I A N T E S  3  

T R A T A T I V A S  D A  

U N I Ã O  E U R O P E I A  

4  

  
T R E I N A M E N T O S  

R E A L I Z A D O S  

5  

D D S  E M  D E S T A Q U E  6  

T R A B A L H O  I N F A N -

T I L  

7  

M E D I Ç Õ E S  D E  G Á S  8  

  

Lourivaldo Nascimento Santana 

(Foto—07/2016) 

I N T E R E S S E S  

E S P E C I A I S :  

 Segurança e Saúde 

no Trabalho 

 Bom relacionamento 

entre equipes 

 Eficiência nos traba-

lhos prestados 

 Diálogo frequente 

com seus Encarrega-

dos. 
Arraiá 2016 (Foto—06/2016) 



Todos os meses, o Consórcio 

Nova Norte parabeniza os 

aniversariantes do mês com 

uma simples festa, trazendo 

em memória não só o evento 

apenas, mas a importância de 

seus colaboradores junto ao 

corpo corporativo. 

No primeiro semestre de 

2016, a segurança do traba-

lho realizou o treinamento 

de Primeiros Socorros junto 

as equipes do consórcio. 

Foram realizados treinamen-

tos práticos e teóricos junto 

ao corpo do consórcio, além 

da brigada presente junto 

ao treinamento. 

A N I V E R S A R I A N T E S !  

T R E I N A M E N T O S  R E A L I Z A D O S  

M I L H A R E S  P R O T E S T A M  E M  L O N D R E S  C O N T R A  A  

S A Í D A  D A  G R Ã - B R E T A N H A  D A  U . E .  

Milhares de pessoas protesta-

ram em Londres contra a 

saída da Grã–Bretanha da 

União Europeia neste sábado 

dia 2 de Julho. 

No referendo de 23 de junho, 

51,9% dos britânicos votaram 

pela saída do bloco e 48,1% 

foram contra. 

Grande parte deles disse ter 

esperança de reverter o resul-

tado do referendo antes que a 

saída da UE se concretize. 

Veja as imagens. 

“Prefiro perder a 

guerra, e ganhar 

a paz” 

 

Bob Marley —(O mais 

conhecido músico de 

Reggae de todos os 

tempos) 
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Treinamento de Primeiros Socorros—Foto 

(07/2016) 

Fonte BBC (Foto—07/2016)- http://www.bbc.com/

portuguese/internacional-36692377 



No dia primeiro de Julho, foi 

realizado no canteiro Dutra 

e Freguesia um DDS 

(Diálogo diário de Seguran-

ça) sobre a nova Lei que 

entrará em vigor no próximo 

dia 07 de Julho de número 

13.290/2016, onde deter-

mina o uso obrigatório do 

farol baixo durante o dia em 

rodovias. Essa Lei, imputa 

que em caso de infração,  o 

condutor será multado no 

valor de R$85,13 e mais 4 

pontos na carteira. 

Temos que ficar atentos, 

pois tudo indica que isso 

possa se estender nas me-

trópoles das grandes cida-

des. 

 Indústria Têxtil: cai-

xas, recipientes de 

tingimento, caldei-

ras, tanques e pren-

sas.  

 Metalurgia: depósi-

tos, dutos, tubula-

ção, silos, poços, 

tanques, coletores e 

cabines.  

 

Espaços confinados são 

comuns, diversos segmen-

tos realizam atividades diari-

amente nesses locais, como 

por exemplo:  

  Agricultura: biodi-

gestores, silos, moe-

gas; 

 Construção Civil: 

poços, valas, trin-

cheiras;  

D D S  E M  D E S T A Q U E  

M E D I Ç Õ E S  P E R I Ó D I C A S  D E  G Á S  

anos e transformou o Brasil 

em exemplo para o mundo. 

Uma legislação adequada 

foi implementada no país 

com o apoio dos gestores 

federais do legislativo, do 

judiciário, mas, principal-

mente, da sociedade. 

As medidas adotadas pelo 

Governo Federal brasileiro 

foram reconhecidas pela 

OIT, Organização Internacio-

nal do Trabalho.  

No Brasil, a legislação proí-

be o trabalho para crianças 

e adolescentes de até 13 

anos. Dos 14 aos 16 anos, 

permite apenas na condição 

de aprendiz. O trabalho é 

liberado a partir dos 16 

anos, com exceção da atua-

ção do adolescente em ativi-

dades noturnas e insalu-

bres. 

O esforço para combater o 

trabalho infantil vem sendo 

realizado nos últimos 20 
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      Trabalho infantil—Web 

      Foto-(06/2016)  

      Fonte-(Ocupacional.com) 


